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Substitua esta imagem por uma foto que represente seu projeto. 
Escolha uma imagem com boa qualidade de resolução.  

Por que postamos 
sobre História Antiga? 

Uma análise do Twitter
(2017 a 2024)



Apresentação

• Contexto: A crescente importância das mídias
sociais como objeto de estudo e ferramenta de
comunicação, especialmente na área de
História.

• Problemática: A necessidade de compreender
como a História Antiga é utilizada e
interpretada no Twitter e como isso impacta a
formação da consciência histórica dos
indivíduos.

• Importância da pesquisa: Contribuir para o
ensino de História e para a análise crítica do
uso do passado nas mídias sociais.



Objetivos

• Objetivo geral: Analisar as consciências históricas sobre a Antiguidade
presentes em postagens do Twitter, classificando-as em repertórios
discursivos e avaliando suas implicações para o ensino de História.

• Objetivos específicos: Identificar os principais temas e usos da História
Antiga no Twitter. Classificar as postagens em repertórios discursivos.
Analisar a influência da sociabilidade escalonável na produção de
conteúdo. Avaliar o potencial das postagens como ferramenta didática.



Metodologia

• Abordagem metodológica: Pesquisa qualitativa
com análise de conteúdo de postagens no
Twitter.

• Coleta de dados: Busca e seleção de postagens
no Twitter a partir da etnografia digital.

• Análise de dados: Classificação das postagens
em repertórios discursivos.



Metodologia



Resultados alcançados

• Crítica a governantes ou personalidades
políticas: Comparação de líderes
contemporâneos com figuras históricas da
Antiguidade, como Nero ou Calígula, para
criticar suas ações e políticas.



Resultados alcançados

• Decadência civilizacional: Lamentação da
suposta decadência da sociedade atual em
comparação com o auge da civilização greco-
romana, expressando nostalgia de um passado
idealizado.



Resultados alcançados

• Decadência da masculinidade: Exaltação da
masculinidade "clássica" e crítica aos homens
contemporâneos, considerados fracos ou
afeminados em comparação aos heróis da
Antiguidade.



Resultados alcançados

• Decadência racial: Associação da grandeza da
Antiguidade à pureza racial, e uso de teorias
racistas para explicar a suposta decadência da
sociedade atual.



Resultados alcançados

• Democracia x autoritarismo: Debate sobre os
modelos políticos da Antiguidade, com
defensores da democracia e apoiadores de
regimes autoritários utilizando exemplos
históricos para justificar suas posições.



Resultados alcançados

• Decadência da feminilidade: Idealização das
mulheres da Antiguidade e crítica às mulheres
contemporâneas, consideradas "imorais" ou
"desviantes" em comparação com os padrões do
passado.



Resultados alcançados

• Anticomunismo: Utilização da história da
Antiguidade para criticar o comunismo e o
socialismo, associando-os à "decadência" e à
"barbárie".



Resultados alcançados

• Sexualidade: Discussão sobre temas
relacionados à sexualidade na Antiguidade, como
homoerotismo, e comparação com os costumes e
valores contemporâneos.



Resultados alcançados

• Nostalgia: Expressão de saudade de um passado
idealizado, associado à grandeza e à beleza da
Antiguidade.



Resultados alcançados

• Religião: Debate sobre a religião na
Antiguidade, com comparações entre as crenças
e práticas do passado e as do presente.



Aplicabilidade dos resultados no 
cotidiano da sociedade

• Potencial da pesquisa para auxiliar
professores na compreensão das
diferentes "consciências históricas" dos
alunos.

• Desenvolvimento de estratégias
pedagógicas mais eficazes e
engajadoras, que incorporem as mídias
sociais de forma crítica e reflexiva.



Criatividade e inovação

• Uso da etnografia digital e da teoria da
"sociabilidade escalonável" para analisar
a produção de conteúdo sobre História
Antiga no Twitter.

• Combinação de diferentes métodos de
pesquisa para obter uma compreensão
mais abrangente do fenômeno.

• Criação de um perfil "fake" no Twitter
para imergir no ambiente de pesquisa e
coletar dados.



Considerações finais

• A História Antiga se faz presente no debate público contemporâneo de
formas diversas, expressando visões de mundo e construindo
identidades.

• As mídias sociais influenciam a formação da "consciência histórica" dos
alunos e podem ser utilizadas como ferramenta pedagógica.

• O ensino de História deve ser crítico e reflexivo, promovendo o debate e
a análise crítica das diferentes narrativas sobre o passado.
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